PARECER No  1042, DE 2016
DA REUNIÃO CONJUNTA DAS COMISSÕES DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO E DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 602, DE 2016
De autoria da Deputada Clélia Gomes, o projeto em epígrafe institui o “Dia Estadual dos Wiccanianos, Cultuadores do Sagrado Feminino, Pagãos e Praticantes das Artes Mágicas”.
Nos termos regimentais, o projeto que passou a tramitar em regime de urgência esteve em pauta, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

A seguir, com base na alínea “d”, inciso III, do artigo 18, combinado com o artigo 68 do Regimento Interno, o Senhor Presidente convocou Reunião Conjunta das Comissões supramencionadas para análise da matéria.

Compete-nos nesta oportunidade, em atendimento às determinações regimentais, analisar o projeto.

  A matéria tratada na propositura é de natureza legislativa e, quanto à iniciativa, de competência concorrente, em obediência aos ditames dos artigos 19, 21, inciso III, e 24, “caput”, da Constituição Estadual, estando ainda de acordo com o artigo 146, inciso III, do Regimento Interno,bem como o artigo 33, II, alínea c do mesmo Diploma. 
No mérito, o projeto é de suma importância, uma vez que reconhece a fé e religião dos wiccanianos, sendo esta milenar, pois Descobertas arqueológicas realizadas em sítios neolíticos testificam a existência de uma sociedade agrícola pré-histórica bastante avançada, na região da Europa e Oriente Médio, onde homens e mulheres viviam em harmonia e o culto à Deusa era a religião.

Como as forças espirituais reverenciadas pela Wicca se encontram na própria natureza, há uma preocupação imensa por parte de seus praticantes na preservação do planeta.

Exatamente por isso as pessoas ligadas ao universo da Wicca estão sempre engajadas em movimentos ecológicos e ambientais, lutando pela preservação do meio-ambiente de uma forma ou outra, fazendo da preservação da natureza a sua principal meta e lema de vida.

Seja através do engajamento em organizações ambientais ou fazendo o seu trabalho de conscientização e preservação sozinhos, os Wiccanianos seguem cumprindo com a missão de limpar o planeta do lixo que a humanidade lhe trouxe e se preocupam não só com o mundo que deixarão para as próximas gerações, mas com as gerações que deixarão para o mundo.

Na Wicca não existem dogmas e sim éticas. 

É de extrema importância que muitos erros, lendas, mitos e confusões que se cometem á respeitos da religião Wicca sejam desmistificados, e assim se erradique o preconceito e a discriminação sofridos por seus seguidores, ainda nos dias de hoje.

O dia 31 de outubro é uma data sagrada para os praticantes da Wicca. Esse dia é a data mais importante pois marca o ano novo celta.

Esse é o tempo de lembrar com amor os ancestrais. Toda a família, ou o grupo, se reúne para reverenciar e fazer homenagem aos que já se foram. 

Por ser o maior de todas as celebrações e a mais importante também, todos os Wiccanianos consideram o dia 31 de outubro como o dia mais sagrado do ano.

Os praticantes da Religião Wicca, bem como todos os povos tradicionais, necessitam e merecem ter espaço e voz no nosso país. E nada mais reconhecedor do que se instituir o “Dia Estadual dos Wiccanianos, Cultuadores do Sagrado Feminino, Pagãos e Praticantes das Artes Mágicas”.
Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 602 de 2016, conclusivamente.
a) Barros Munhoz – Relator

Aprovado o parecer do relator, favorável, pela CCJR, e aprovado o projeto, conclusivamente, pela CEC, nos termos do artigo 31, I, artigo 33, II, c, da XIV CRI.

Sala das Comissões, em 16/8/2016.

a) Célia Leão – Presidente
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